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MICROESTRUTURA DO EXOCõRIO DE OVOS DE TRIA TOMíNEOS 
DO NORDESTE DO BRASIL 

Durval T. de LUCENA (1 ) e Am;yrthes MORAIS REG0(2 ) 

RESUMO 

A estrutura do cono de algumas espécies de Triatomíneos existentes no Nor
deste do Brasil foi estudada, tendo em vista a importância que lhe vem sendo 
atribuída para caracterização diagnóstica. Na realidade, os desenhos do exocório 
de cada uma das espécies que estudamos são tão distintos que não temos dúvida 
em endossar a opinião já expendida por outros Autores que reconhecem essas 
estruturas de valor diagnóstico. 

INTRODÜCÃO 

É escassa a bibliografia acêrca da orna
mentação microscópica do exocório dos ovos 
dos nossos . triatomíneos; escassíssima se bus
ca.rmos trabalhos que tratem, ao mesmo tem
po, de várias espécies. Exceção única, de 
nosso conhecimento, do primoroso estudo dos 
doutores Rudolf Barth e Hans Muth publi
cado, em 1958, nas Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz, no qual é observada a super
fície dos ovos de sete espécies mais impor
tantes, na expressão dos Autores, isto é, 
Triatoma sordida, T. infestans, T. brasilien
sis, T. vitticeps, Panstrongylus megistus, 
Rlwdnius prolixus e R. neglectus 2

• 

Fora daqui, na excelente monografia sô
bre "Las Triaiominae Argentinas", da auto
ria de ABALOS & WYGODZINSKY, são estuda
das e ilustradas as estruturas do cório dos 
ovos de dez espécies existentes naquele país 
que, pertencendo à mesma subregião faunís
tica, também possui espécies comuns, das 
quais no referido trabalho encontram-se arro
ladas seis a saber: Triatoma rubrofasciata, 
T. sordida, T. infestans, T. rubrovaria, Pans
trongylus megistus e Psammolestes coreodes 1

• 

De modo geral, as descrições referentes 
às mesmas espécies são idênticas ou muito 
semelhantes, como teremos oportunidade de 
discutir mais adiante. O seu valor, fora de 

qualquer dúvida para caracterização especí
fica, foi ressaltado por BARTH & MuTH, 
ao acentuarem: "As estruturas superficiais 
dos ovos são tão significantes para cada es
pécie, que podem ser usadas como um dos 
meios para classificação". Ao apreciarmos 
êsse aspecto dos ovos de algumas espécies 
ocorrentes no Nordeste, não foi outra a nos
sa conclusão. 

MATERIAL E MÉTODO 

Em 1965, um de nós (D. T .L.) ao fina
lizar as observações que então fazia acêrca 
da biologia de alguns dos nossos Triatomí
neos, decidiu verificar a microestrutura do 
exocório das espécies que restavam em cria
ção; de outras, coletou fêmeas no domicí
lio ou no seu habitáculo natural. 

Para estudo, pvàpriamente, da estrutura 
do cório, só dispunhamos da técnica histo
lógica de BARTH & MuTH '2 que não utili
zamos por deficiência de material. Por isso, 
idealizamos a técnica seguinte que nos pro
porcionou resultado satisfatório. 

Pequenos fragmentos do cório são coloca
dos na seguinte solução: Álcool a 909 - 90 
ml, Glicerina - 10 ml, Fenol - 1 ml; nela 
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permanecem durante 24 horas; depois, com 
um bisturi mui delicado, faz-se cortes longi
tudinais dos fragmentos que se tornaram 
elásticos pela ação da glicerina; procede-se, 
então, à montagem da preparação entre lâ
mina e lamínula no mesmo líquido, exer
cendo-se ligeira pressão sôbre o fragmento 
para ficar plano. Preparações permanentes 
podem ser obtidas, lutando-se com cêra de 
NüYER. 

O estudo das estruturas foi feito sob mi
croscópio BAUSCH & LüMB, com Ultraphot 
11-Zeiss, Oc. 8X e Obj. Ph 2-25 e 40. 
Contraste de fase foi utilizado em fotos que 
serão assinaladas. 

Microestrutura do exocório 

Estudamos sete espécies da fauna nordes
tina, a saber: Panstrongylus megistus, Tria
toma rubrofasciata, T. infestans, T. sordida; 
T. maculata, T. brasiliensis e Psammolestes 
coreodes; como tivéssemos em criação Rhod
nius prolixus, figuramos, também, aqui a 
estrutura dessa espécie. 

A microestrutura do exocório dos ovos 
dos triatomíneos que observamos é caracte
rizada, fundamentalmente, por desenhos em 
forma de polígonos, de lados irregulares, em 
número de 5 a 8, predominando a forma 
hexágona. Os lados dêsses polígonos são 
formados por sulcos superficiais que desa
parecem à vista do observador quando se 
aprofunda o foco microscópico; em algumas 
espécies são imprecisos, só visíveis aprofun
dando o foco (P. coreodes); entretanto, nou
tras são mais pronunciados (T. infestans). 
A superfície é destituída de qualquer orna
mentação (P. megistus e T. rubrofasciata), 
ou apresenta desenhos de forma vária: ele
vações lineares irregulares delimitando pe
quenas superfícies (T. sordida e T. macula
ta) ; linhas delicadas e irregulares ou ponti
lhado fino (T. brasiliensis) ; desenhos irre
gulares rugosos (T. infestans) ; figuras sinuo
sas em que a mamila é curva (P. coreodes) ; 
estruturas aparentemente embricadas lem
brando o epicarpo do abacaxi (R. prolixus). 

De modo geral, pois, há três disposições 
fundamentais na ornamentação do exocório 
dos ovos dos triatomíneos estudados: a) os 
polígonos têm a superfície destituída de orna
mentação; b) apresentam desenhos de for
ma plana; c) limitam pequenas protuberân-
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cias. Ao primeiro grupo pertencem as espé
cies P. megistus e T. rubrofasciata; ao se
gundo, T. brasiliensis, T. maculata, T. sor
dida e T. infe'stans; ao último, P. coreodes 
e R. prolixus. 

Resistimos à inclinação de propor uma 
"chave" para diferenciar as espécies, como 
fizeram ABALOS & WYGODZINSKY 1, por dois 
motivos: primeiro, o número limitado de 
espécies estudadas; segundo, a evidência 
diagnóstica à simples observação das estru
turas e da micrografia que apresentamos. 
Ao contrário, para melhor documentação, 
preferimos fazer uma breve descrição de ca
da uma das espécies consideradas. 

1) Espécies cujo exocorw niio tem orna
mentação especial: 

a) Panstrongylus megistus - O exocório . 
está dividido por sulcos pouco profundos, 
formando polígonos de 6, 7 e 8 lados, êstes 
retos e desiguais tornando, em conseqüência, 
as figuras de tamanhos diferentes. O diâ
metro médio de cada polígono é de 33 micra 
(Est. 1, Fig. 1). 

b) Triatoma rubrofasciata - Superfície 
do cório semelhante à de P. megistus, po
rém os polígonos são menores, não havendo 
sido observados octógonos; sulcos delicados; 
superfície das figuras lisa. Diâmetro médio 
de cada polígono: 28 micra (Est. 1, Fig. 2). 

2) Espécies cujo exocório apresenta dese
nhos de forma plana: 

a) T. brasiliensis - Exocório desenhado 
em polígonos de 5 a 7 lados, limitados por 
sulcos pouco profundos, refringentes, cir
cunscrevendo microestruturas filamentosas . 
ou bastonetiformes delicadas, ou pontilhados 
finos dispostos irregularmente; os filamen
tos não representam figuras regulares (Est. 
2, Fig. 3). 

b) T. sordida - O exocório, mais su
perficialmente, está representado por uma 
estrutura formada por pequenas superfícies 
irregulares, contínuas, tortuosas, ou fragmen
tadas formando polígonos delimitados por 
sulcos bem talhados, verdadeiros meandros, 
sem direção (Est. 1, Fig. 3). Aprofundan
do-se o foco, surgem os polígonos bem deli
mitados por linhas ou sulcos delicados, que 
constituem os lados das figuras geométricas; · 
a superfície dos polígonos é a repetição dos 
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dl·R·1d10:5, adma dc~nil~. s<·mlo qnl' ~· uti
lizarmo:-: ohjt..•l iva 10 X . a e:-:trulura m~~ 
Ira-~· gro:,ls1.·iram1•ul(• gran ulosa (Est. /, 1 Fig. 
4J . Figu ra$. prl·clominanlf'me-111t~ hexagonais 
mas. laml ,,~m com 5 <· 7 lados. 

e-) 7'. macul«la - O t'xocó rio, ot1SC·1·vu
<lo nrnis supt·ríi1.:ialml'Hk. n.·vt:ln-~· um ,neao
dro íornmdo po,· li nha~ c·o111ínua~. o ra deli
mil..am.fo íigura~ {_;:('OJHétrira::. ora ~upedicies 
amorfo.~ 1 E:<t. /. Fig . 5). Em plano mai:; 
in íc.~rior, surgem os polígonos irrqt;ulurt:S prt·· 
domi nando a forma h<'xúp;ona, d«- lados hem 
ac.-<~ntuaclos c..·in:unf.Crt>v<·nc.lo superfíc-ic~s l.i1wa• 
n·s. c·t·rd1riforrm•i5,, p lanas. delimitadas 1>0r 
suh_•():,l lx·m uítidrn; (Est. l. Fig, 6). Gros.,;;o 
111o<lo. o l'Xc,wúrio d1.· T. muculollt n!ô\:o;(' 1Y11.;lh ú

sc• ao cl<· T . :mrdi,ü, .. 

cl) T . i,ijrJUm.'i Exo<'úr io ornanwnl.t• 
do por figuras gcomét ricas absolutamenle ca
rncl«-rÍslil'as, repr('S('ntando polígonos de 5 
a 7 lados. cont-tituídos por suk-os proíundos 
que fonmun os lad0l5-~ os quai~ Ór("u11j:.c'Tt'V1.•m 
cistroluras l'irn1lu rcs. <k <·oulômo irN>gular. 
ph)na::; <' c·om a supnfkic lisa, a cp1al limita 
1.1rna formação irrc--g11 lar1 rugosa, (inamenll' 
s:ukacla. As íi~urns l<•mbram uma supt·rÍÍ• 
c.- ic- mosaic·acla ( Est. 2. Fig. 1). Em plano 
mais pro( unclo, apagnm·sc Oii ln dos d~ J>O· 
lígonos. adelgaçam-se aj:. t•~lr11111ras circula. 
rcs e a n:ml:IBO c·c,•ulrol tc•m a~peclo vegetante 
(Est. 2, Fig. 2) . 

:{ / E,pécin cujo 1•xo,;nr10 ll/>re.<r11U1 Sli• 
/iPncia., rxmte11gudas: 

a) l'sammolesres coreodes - A super• 
Hei e <lo c-xoc.-o ,·,o, oh~c•rvada (·on1 r raco 
<.lllm<'nlo LÜhj. 4). apr('Sf'llla•SC pontilhada 
clt· fK·qu(•nas &1liências r<·gu1armenlc dispos
ta:,. que, olhadas com maior au nwnto (Ohj. 
JO ► rnostmm·sc cm·tnvacla~. t·m gnntho; 
db-.-:,t• modo. já ~ão \'ista~ :is flgurn~ geomé
l ri<·a.s limiLa1u..lo pdo~ Jnclos apagados uma 
úrc-a gran·ulo$.a h'ndo no mdo o:; ··ganchos'" 
{Est. 2, fig. 1t ) . Com aurn<":)10 uindo maior 
(01,j. 45), os polígono~ tornfln'H•c mais tvi-
11t•nlcs e F.st. 2. F'ig. S), c-ml10ra os ~ulco!-t 
que c..·onstilut' m os lados ::f"jam ra::OR. por 
i:,lro mal vistos; a superíície- cio~ hexágonos 
1·t·vdá•l!l' í nrnt·amcnte granulosa. tendo no 
nwio a $.Oliência pontcagudn (Esl. 2, Fig. 6). 
Es1a ,~:-ill'lllurn, ele <'Ontôrno fra11tnmc11tc s i
nuo::o. ap1'<•sc•111a 11m;\ :-:aliêndo mamilo11ada 
c·o rrc-~po1uj,,nk ao •·~anc:ho" que~ é .1 ima
gem \lista oliliqliamenlc. 

h) Rhodniu:;. prolixus - A idéia que ~ 
tem ao ohsc~rv.a r l'Otn fral"O uu mento a pn..·· 
parnção. é dt' qul' o l'XOCório cll'~a (>5.pi.'('iC 
é constituído por MliêndAi- c·ôu i<·a::.. f•m fi. 

Fig!., 1, 2 e 3 - llllmh1ltot proh~tHt. 
Pig. 1, 40 X . Figll. 2 e 3, 320 X 
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leiras oblíqüas, regulares, projetadas sôbre 
uma superfície dividida por polígonos irre
gulares, de lados bem talhados, destacados 
pela luz refletida; grosso modo, é o epicarpo 
de uma jaca (Est. 3, Fig. I). Mas se em
pregarmos maior aumento ( Obj. 45), os po
lígonos destacam-se dos sulcos bem delimi
tados, com a superfície rugosa e no interior 
uma elevação cônica terminando por um es
pinho bem evidente, brilhante à luz refle
tida e à imagem fotográfica (Est. 3, Fig. 2). 
Í:sses espinhos, fortes, irregulares e quitini
zados, são mais salientes próximo ao polo 
superior do ôvo. Usando-se contraste de fa
se, ressalta a figura geométrica, e a superfí
cie desta revela-se granulosa (Est. 3, Fig. 
3) ; entretanto, os espinhos, em plano supe
rior, tornam-se imprecisos sendo representa
dos por manchas escuras na fotografia. No 
"Précis de Parasitologie", do saudoso Prof. 
E. Brumpt, encontram-se três desenhos do 
cório dessa espécie, em um dos quais (Fig. 
849-L) vêm-se, distintamente, os espinhos a 
que nos referimos 3

• 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

1) É interessante observar que a orna
mentação do exocório do ôvo de nossos tria
tomíneos apresenta semelhanças maiores en
tre certas espécies entre si, o que leva o 
observador a poder agrupá-las segundo essas 
semelhanças. Na pequena amostra que estu
damos, constante de oito espécies, notamos 
três características assaz distintas, como vi
mos: a) a superfície dos polígonos é lisa; 
b) apresenta desenhos de forma plana; c) 
contém saliências ponteagudas. No primei
ro grupo estão P. megistus e T. rubrofas
ciata; no segundo, T. infestans, T. sordida, 
T. maculata e T. brasiliensis; no último, P. 
coreodes e R. prolixus. Isto sugere a reali
zação de estudo mais amplo, a verificar se 
todos os nossos triatomíneos agrupam-se nes
sas três categorias gerais ou se há outras, o 
que é provável. 

2) ABALOS & WYGODZINSKY 1 menciona
ram o cório e o opérculo de P. coreodes 
como sendo destituídos de "celdas" ou cé
lulas. Na realidade, elas existem, como de
monstra a Fig. 5 da Est. 2, posto que o con
tôrno das células seja pouco acentuado, for
mado por sulcos rasos delimitando polígonos 
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hexágonos ou pentágonos. Do mesmo modo, 
as "perforaciones" dos mencionados Auto
res, pareceram-nos espinhos fortes, curvos,. 
formando o que chamamos "ganchos". 

Não seriam essas saliências, projetadas de
uma superfície já áspera, elementos de sus
tentação dos ovos no substrato? Espécie sil
vestre, tem o P. coreodes os seus ovos postos. 
em ninhos de pássaros feitos de gravetos: 
dispostos irregularmente, o que facilita ro
larem das alturas, perdendo-se, não fôra a_ 
dupla ação adesiva da cerosidade que en
volve o exocório 5 e de sustentação dos "gan-
chos" ou espinhos dispostos na superfície. 
Aliás, PICK 5 é de parecer que a simples. 
ornamentação do exocório, constituída por 
semi-canalículos abertos para o ar livre, por 
si só já contribui para a adesão dos ovos a 
qualquer superfície contanto que esta se en
contre umedecida. Experimentalmente isso
ficou demonstrado, o Autor utilizando ovos. 
de P. megistus. 

3) A julgar da estrutura dos ovos de
P. coreodes e R. prolixus ( a primeira, espé
cie silvestre; a última, de um gênero em que· 
se encontram, também, espécies silvestres) , 
com ornamentação mais irregular, saliente· 
sôbre o exocório, tem-se a impressão de que
êsses triatomíneos vivendo em condiçõe.s mais 
naturais, e por isso mais adversas, requerem 
meios especiais para se perpetuarem na des
cendência. Essas reflecções encontram 
apoio, também, no fato de ABALOS & WY-
GODZINSKY 1 haverem representado o exocó
rio do ôvo de Triatoma platensis com de
senho semelhànte ao que BARTH & MuTH 2 

ilustraram a superfície do ôvo de R. proli
xus. Ora, sendo o T. platensis uma espécie 
silvestre, vivendo em ninhos de pássaros, se 
aos dois desenhos representados correspon
dem estruturas análogas, a espécie da Argen-
tina filia-se ao mesmo grupo a que perten
cem P. coreodes e R. prolixus no que res
peita à ornamentação do exocório, donde ser 
lícito concluir que espécies de hábitos seme
lhantes produzem ovos de estrutura seme
lhante. 

4) CORRÊA & SPÍNOLA 4, ao descreverem 
o Triatoma pseudomaculata, figuraram em de
senho de câmara clara, a estrutura do exo-. 
cório do ôvo e do opérculo da espécie. 
Aquêles desenhos são idênticos aos que estu
damos. É lastimável que os eminentes co
legas não dispondo de ovos da outra espécie-
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estudada naquele trabalho, não houvessem 
podido melhor firmar a distinção entre as 
mesmas, utilizando um caráter diferencial 
que reponta valioso "para a classificação das 
espécies" na opinião de BARTH & MuTH 2

• 

5) Em conclusão, as estruturas do exo
cono dos ovos dos triatomíneos fornecem 
subsídios valiosos para a classificação das 
espécies, merecendo maior atenção de quan
tos mourejam abnegadamente nesse delicado 
e empolgante campo de investigações ento
mológicas. 

SUMMARY 

Microstruoture of the exochorion of 
Triatominae eggs of Northeast of Brazil 

Microstructure of the chorion of eggs of 
some species of Triatominae from Northeast 
of Brazil was studied, in order to know its 
ornamentation which is claimed to have sig
nificant importance for diagnosis of species. 

Ornamentation was found to be so charac
teristic as to easily permit identification of 
species such as P. megistus, T. rubrofasciata, 
T. infestans, T. maculata, T. brasiliensis, P. 
coreodes and R. prolixus herein studied. 
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